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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 379

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Bento Albuquerque | Risco Hidrológico | Setor de Gás | Eletrobras | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MINISTRO DIZ QUE MONOPÓLIO DAS DISTRIBUIDORAS DE GÁS NÃO SERÁ QUEBRADO COM A ABERTURA DO MERCADO 

Leila Coimbra e Lucas Santin, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, afirmou que a resolução do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) que prevê maior concorrência no mercado de gás natural não tem o intuito de interferir nos monopólios das distribuidoras estaduais do insumo.
 
“Nada está sendo imposto, isso é muito importante. Nós conversamos com 11 estados. Não é por decreto que nós vamos abaixar o preço. E nós temos exemplos clássicos e recentes de que, quando se tentou fazer isso, o custo foi muito maior. A conta ficou muito cara. Então, por favor, não é isso”, disse o ministro nesta terça-feira (25) aos senadores integrantes da Comissão de Infraestrutura da Casa, em audiência pública.
 
Na segunda-feira (24), o ministro da Economia, Paulo Guedes, anunciou que o plano de “choque nos preços do gás” traria uma redução de até 40% nos preços da energia por meio da “quebra dos monopólios na produção e distribuição” do combustível.
 
Há mais de 20 anos
Segundo Bento, a quebra de monopólio na área de petróleo e gás ocorreu há mais de 20 anos, na Lei do Petróleo. “A questão das distribuidoras é um monopólio dos estados. O que está se procurando fazer é que tenhamos mais competitividade, mais oferta do gás, porque isso naturalmente vai levar a investimentos e vai levar à redução do custo da molécula do gás. É isso que vai ser feito.”
 
O secretário-executivo-adjunto de Minas e Energia, Bruno Eustáquio, completou a explicação: “Nós não estamos quebrando monopólios naturais. Mas cabe ao poder concedente, por meio da agência reguladora, regulamentar os acessos às infraestruturas, sempre resguardando a sustentabilidade econômica da concessionária”.
 
“Resolução preserva o poder dos estados”
Depois da audiência no Senado, Bruno Eustáquio explicou à Agência iNFRA que não se cogita nenhuma quebra de contratos. “A resolução preserva o poder dos estados, só busca fazer, depois das reuniões que tivemos com os governadores, com que eles reavaliem o papel das distribuidoras”, disse o secretário-adjunto do MME.
 
Empresas já privatizadas
De acordo com Eustáquio, no caso de empresas já privatizadas, como a Comgás, em São Paulo, e a Naturgy, no Rio (ex-CEG), não haverá nenhuma mudança nas regras atuais. “Mas estamos dando os seguintes sinais: governador, reavalie o papel da sua distribuidora, reavalie o papel da sua agência reguladora, sem nenhuma quebra de contrato”, afirmou.
 
Fortalecimento das agências estaduais
Um dos movimentos previstos é o de fortalecimento das agências reguladoras estaduais, segundo Bruno Eustáquio. “As agências locais devem ser fortalecidas, assim como estamos trabalhando com a ANP (Agência Nacional do Petróleo), que deve ser dotada de capacidade. O objetivo é que as agências trabalhem os comandos adequados para o acesso à infraestrutura, sem nenhuma quebra de contrato. Qualquer tipo de intervenção está descartado.”
voltar para o topo

LÍDERES NA CÂMARA SELAM ACORDO PARA VOTAR PL DO RISCO HIDROLÓGICO DIRETO EM PLENÁRIO HOJE 

Leila Coimbra e Lucas Santin, da Agência iNFRA

Os líderes dos partidos na Câmara dos Deputados fecharam, nesta terça-feira (25), acordo para levar diretamente ao plenário da Casa o PL (projeto de lei) 10.985/18, que traz uma solução para a dívida do risco hidrológico, na sessão desta quarta-feira (26).
O deputado Elmar Nascimento, líder do DEM e eleito pela Bahia, disse à Agência iNFRA que o requerimento para levar o projeto ao plenário partiu dele. “O PL foi levado . Eu que levei.”
Mesmo texto do Senado
Segundo o líder do DEM, o objetivo é levar à votação o projeto com o mesmo texto que foi aprovado pelos senadores no ano passado: “ como veio do Senado”. Significa que o relatório apresentado na CME (Comissão de Minas e Energia) pelo deputado Benes Leocádio (PRB-RN) será descartado.
Brasduto e Cemig
Leocádio excluiu do seu parecer a criação do Brasduto, fundo de construção de gasodutos, e o item que favorecia a Cemig pela renovação de suas concessões. Se esse texto fosse aprovado, o projeto teria que voltar ao Senado para nova análise. Se for votado do mesmo jeito que veio da outra Casa, seguirá direto para sanção ou veto do presidente da República.
Emperrado na CME
Atualmente o PL 10.985 aguarda votação na Comissão de Minas e Energia desde abril. Na segunda-feira (24), o presidente da comissão, deputado Silas Câmara (PRB-AM), disse que o projeto seria apreciado na próxima semana.
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INDÚSTRIA E DISTRIBUIDORAS DIVERGEM SOBRE MEDIDAS DO GOVERNO NA ÁREA DE GÁS

Andréa Shad, para a Agência iNFRA, Do Rio de Janeiro

As medidas anunciadas pelo governo para promover maior concorrência no setor de gás natural dividiram opiniões de empresários, distribuidoras de gás e economistas.
 
A Firjan (Federação das Indústrias do Estado do RJ) acredita que a decisão deve trazer benefícios para o desenvolvimento econômico do país a partir da promoção da concorrência. Para a entidade, a abertura do mercado de gás tem o potencial de destravar e atrair novos investimentos na ordem de R$ 240 bilhões em 10 anos, além de potencializar a arrecadação de participações governamentais e o efeito multiplicador da atividade industrial em todo o país.
 
Já a Abegás (Associação Brasileira das Empresas Distribuidoras de Gás Canalizado) vê com preocupação a resolução do Conselho: “Embora concordemos com boa parte das premissas listadas pelo CNPE, entendemos que, conforme prevê a Constituição, a regulação do serviço de distribuição de gás canalizado é de competência da agência reguladora de cada estado. Entendemos, ainda, que os estados devem ter plena autonomia para definir o modelo mais compatível com seus interesses”, diz Augusto Salomon, presidente-executivo da Abegás.
 
A quebra do monopólio da Petrobras na área de produção de gás, que já dura muito tempo, é aprovada pelo CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura). Mas em relação à distribuição, a entidade concorda com a Abegás.
“A distribuição é um monopólio natural, inquebrantável, porque não pode haver duas empresas atendendo uma mesma área, igual ao que acontece com a energia elétrica. Do ponto de vista econômico, não cabem duas empresas. Sempre é feito um contrato de concessão”, diz Adriano Pires, presidente do centro.
 
Redução de 20% a 50%
A queda no preço do gás deve variar em cada região, prevê a Firjan. No RJ, por ser um estado produtor, se receber o gás direto, pode haver redução de até 50% na região de Macaé em 5 anos, prevê a federação. No país, a previsão seria de 20% a 50%, dependendo de como as novas medidas serão aplicadas. 
 
Segundo a federação, algumas empresas já estão se mobilizando para investir no novo cenário. Um exemplo é a Shell que pretende instalar uma térmica em Macaé perto da área produtora. Esse projeto depende da abertura do mercado, diz a Firjan
 
Consumidor livre 
Com relação ao mercado livre, a Firjan lembra que o Rio de Janeiro saiu na frente e aprovou medidas que renovam o marco regulatório para o consumidor livre, o autoprodutor e o autoimportador. Somado às decisões do CNPE, o estado poderá alavancar a atividade de indústrias, como a de sal, vidro, siderúrgica, catalisadores e outras, assim como expandir o consumo do gás natural veicular (GNV).
 
A Abegás reforça o apoio à figura do mercado livre desde que os contratos de concessão sejam respeitados e a remuneração dos serviços de movimentação de gás para os consumidores livres garanta a expansão e a universalização dos serviços locais de gás canalizado. O mercado livre no setor de gás só será viável com mais agentes comercializando gás natural de forma competitiva, analisa a associação.
 
“Apesar de a resolução não ter caráter vinculante, sua edição por si só amplia a percepção de risco no investimento no setor de distribuição de gás canalizado. A ausência de segurança jurídica e de pleno respeito aos contratos vigentes limita a capacidade de investimento das distribuidoras”, critica Salomon.
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ANEEL MULTA ELETROBRAS EM R$ 51,7 MILHÕES POR INEFICIÊNCIA NA GESTÃO DA CCC  

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) decidiu multar a Eletrobras por conta de “gestão inconsistente” de recursos da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis Fósseis) por parte da estatal entre os anos de 2009 e 2016. A agência alterou o enquadramento dado às infrações detectadas, elevando o valor da multa para de R$ 25,8 milhões para R$ 51,7 milhões. A decisão foi tomada nesta terça-feira (25).
A fiscalização concluiu que a Eletrobras não aplicou critérios estabelecidos pela regulamentação; não agiu com a devida transparência na publicação de informações que dessem respaldo aos reembolsos mensais; e pela precariedade de memórias de cálculo e organização de informações que permitissem a que os valores para reembolso fossem rastreados e auditados. 
“Diante da forma que a Eletrobras apresentou a gestão dos recursos não foi possível a fiscalização da ANEEL apurar, a partir das informações auferidas no âmbito do processo de fiscalização da gestão financeira da CCC pela Eletrobras”, disse o relator, Sandoval Feitosa, em seu voto. 
Orçamento do ONS 
Houve a aprovação do orçamento trienal do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) referente ao período de 2019 a 2021, no valor de R$ 1,9 bilhão. O relator da matéria foi o diretor Sandoval Feitosa. Já haviam sido aprovados seis duodécimos provisoriamente para o Operador em abril deste ano. Agora, aprovou-se o orçamento completo. 
CCEE 
Também foi aprovada a postergação de seis meses do prazo para que a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) conclua a implementação do projeto Cadeia de Sistemas para Leilões do ACR (Ambiente de Contratação Regulada). O relator, Rodrigo Limp, permitiu que a CCEE utilize recursos da reserva de contingência, no valor de R$ 1,6 milhão, e o ressarcimento de R$ 2,9 milhões. Esse valor será rateado entre compradores e vendedores que comercializam energia nos leilões do ACR.
Reajuste tarifário
O diretor Efrain Cruz levou à reunião o reajuste tarifário da Cocel (Companhia Campolarguense de Energia), que terá efeito médio de -4,56% para o consumidor. Consumidores de baixa tensão perceberão efeito de -6,60% e os de alta tensão, de -0,71%. 
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Comissão - Portaria 264 do Ministério de Minas e Energia divulgou para Consulta Pública documentação técnica do Grupo de Trabalho de Metodologia da CPAMP (Comissão Permanente para Análise de Metodologias e Programas Computacionais do Setor Elétrico). Contribuições pelos próximos 20 dias. 
Cessão Onerosa - Portaria 265 do Ministério de Minas e Energia disciplinou o Acordo de Coparticipação entre a Cessionária do Contrato de Cessão Onerosa e o Contratado do Contrato de Partilha de Produção dos Volumes Excedentes da Cessão Onerosa nas Áreas de Desenvolvimento de Atapu, Búzios, Itapu e Sépia, na Bacia de Santos.
EOL - A ANEEL liberou para operação de testes três unidades da EOL GE Maria Helena, somando 6.300 kW, em São Bento do Norte (RN). 
UFV - A ANEEL registrou recebimento de outorga para UFVs da Atlas do Brasil Desenvolvimento de Projetos de Geração de Energia em Pirapora (MG). 
Procedimentos de Rede - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Audiência Pública 26/2019, sobre aprimoramento da proposta de revisão dos requisitos do regime de operação das instalações de transmissão e de geração de energia elétrica estabelecidos nos Procedimentos de Rede. Envio de documento até nove de agosto.
Consulta - A ANEEL abriu Consulta Pública 15/2019 sobre disposições relacionadas ao fornecimento de energia elétrica para o serviço público de iluminação pública. Envio de documentos até 26 de agosto. A Consulta Pública 16/2019, sobre regulamentação relacionada ao acesso ao sistema de distribuição, também tem envio de documentos até essa data.
Geoespacialização - A ANEEL abriu a 2ª Fase da Audiência Pública 061/2018, sobre aprimoramento da proposta de regulamentação da geoespacialização das instalações de transmissão. Intercâmbio de documentos até 25 de agosto.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (26), a partir das 8h30, do evento Diálogo: Matriz do Setor Elétrico e as Perspectivas Socioambientais, promovido pelo FMASE (Fórum de Meio Ambiente do Setor Elétrico) e FASE (Fórum das Associações do Setor Elétrico). Às 10h, o ministro participa de audiência pública da CME (Comissão de Minas e Energia), na Câmara dos Deputados. Às 15h, recebe o deputado federal Danilo Cabral (PSB-PE). 
  
Limites do PLD - Encerra-se nesta sexta-feira (28) a primeira etapa da audiência pública da ANEEL que colhe subsídios e informações adicionais para aprimorar a metodologia de definição dos limites máximo e mínimo do PLD (Preço de Liquidação de Diferenças). As contribuições podem ser encaminhadas ao email do dia 3 a 18 de julho.
 
Resolução Normativa 709/2016 - A ANEEL aprovou, nessa terça (25) a revogação da resolução normativa 709/2016, que estabelece disposições relativas ao desenvolvimento de atividades operacionais e de holding pelas concessionárias de serviço público de transmissão de energia elétrica, após identificar que algumas restrições impostas na resolução poderiam trazer entraves à participação de agentes nos leilões de transmissão, reduzindo a competitividade dos certames.
 
Relatório sobre Perdas de Energia Elétrica - Está disponível na página da ANEEL o relatório Perdas de Energia Elétrica na Distribuição. O relatório apresenta a conceituação dos tipos de perdas, números no Brasil referentes a esses desvios, evolução das perdas não técnicas entre 2008 e 2018, impacto das perdas nas tarifas de energia elétrica e a metodologia regulatória de perdas da ANEEL. O documento está disponível neste link.
 
Consumo de Energia - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) divulgou dados preliminares de medição dos valores médios coletados na primeira quinzena de junho. Os dados indicam um crescimento do consumo de energia de 2,6%, alcançando 60.380 MWmédios frente aos 58.834 MWmédios no mesmo período do ano passado. O ACR (O Ambiente de Contratação Regulada) apresentou crescimento no consumo de 0,8%, em relação a junho de 2018. Já o ACL (Ambiente de Contratação Livre) apresentou crescimento de 6,7% em relação ao mesmo período. Os dados completos estão disponíveis neste link.
 
Carga de Energia - A carga de energia no SIN (Sistema Interligado Nacional) apresentou variação positiva de 4,9% em maio na comparação com igual mês do ano anterior, informou o ONS (Operador Nacional do Sistema) nessa terça-feira (26). A carga de maio somou 66.985 MW médios. Com relação ao mês de abril, verificou-se uma variação negativa de 2,5%. No acumulado dos últimos 12 meses, a carga do SIN apresentou uma variação positiva de 2,4% em relação ao mesmo período anterior.
 
IPCA-15 - A alta de 0,64% em energia elétrica foi responsável pelo maior impacto, de 0,02 ponto percentual, no item Habitação na composição do IPCA-15 de junho. O índice variou 0,06% em junho, desacelerando em relação ao registrado em maio, de 0,35%. O IPCA-15 acumula alta de 2,33% no ano e de 3,84% em 12 meses, abaixo dos 4,93% registrados nos 12 meses anteriores. No mês anterior, energia havia tido uma alta de 0,72%.
 
Rede Elétrica no Sul - A RGE está concluindo a entrega da segunda fonte de alimentação de energia elétrica para os municípios de Campina das Missões e São Paulo das Missões, na Região Noroeste do Rio Grande do Sul. Com um investimento de R$ 2,1 milhões, a nova rede possui 10,8 km e está estruturada em 243 postes de concreto, erguidos às margens da RS-307. 
 
Workshop sobre Eólicas Offshore - Será realizado, nos próximos dias 2 e 3 de julho, em Brasília (DF), o Workshop Internacional sobre Avaliação de Impactos Ambientais de Complexos Eólicos Offshore. O objetivo vai ser receber contribuições de especialistas da Europa e do Brasil para o aprimoramento técnico do Licenciamento Ambiental Federal de Complexos Eólicos Offshore. O workshop é realizado pelo Ibama com apoio da Iniciativa de Apoio aos Diálogos Setoriais UE-Brasil.
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Ministério projeta investimento novo de R$ 32,8 bi na área de gás
Abertura destrava planos e petroleiras devem expandir atuação para alcançar consumidor final. (Valor)
______________________________
Setor aprova medidas com ressalvas
Linhas gerais do plano agradaram boa parte do setor, mas falta de detalhamento e incertezas sobre modelo de tramitação e implantação do arcabouço legal do Novo Mercado de Gás preocupam, em especial quanto ao risco de uma onda de judicialização. (Valor)
______________________________
Abertura viabiliza uso como matéria-prima, diz Abiquim
O ponto-chave do programa, em sua avaliação, é a possibilidade de compartilhamento da infraestrutura, permitindo que as empresas vendam gás diretamente ao mercado. (Valor)
______________________________
Carga de energia aumenta 4,9% em maio, aponta ONS
Na comparação com abril deste ano, a carga recuou 2,5%. (Valor)
______________________________
Governo estuda juntar repasses para estimular a adesão dos Estados
A intenção inicial é que esse conjunto de transferências que sairá do Fundo Social fique próximo de R$ 6 bilhões. (Valor, O Globo)
______________________________
Nova Lei de Licitações passa na Câmara
Versão aprovada tornou opcional o seguro obrigatório para obras e tem o apoio do governo. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
Sem linhão, Boa Vista fica inadimplente
Distribuidora de Roraima sofre ações por não pagar por energia comprada mas nunca recebida. (Valor)
______________________________
Portaria libera a emissão de debênture incentivada por usina
De 2017 para 2018, a emissão de debêntures de infraestrutura cresceram 163%, para R$ 23,9 bilhões. (Valor)
______________________________
Mudanças nas licitações e contratos públicos
O projeto inova em muitos aspectos, incorporou jurisprudência dos Tribunais de Contas em várias questões e está ligada ao direito administrativo contemporâneo. (Valor – artigo)
______________________________
Petrobras negocia com Cade sua saída do transporte e da distribuição de gás
Acordo é pivô do processo de abertura do mercado, com o qual governo quer atrair R$ 32,8 bi. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Não é por decreto que vamos baixar o preço do gás, diz ministro
Bento Albuquerque disse ainda desconhecer incentivos fiscais para que estados adotem as ações do governo. (Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo)
______________________________
Bolsonaro veta cinco dispositivos na lei das agências reguladoras
Presidente também vetou parte da proposta que estabelecia o comparecimento obrigatório de diretores no Senado. (Folha de S.Paulo, Valor, O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
Novo mercado de gás pode mexer com seu botijão e seu chuveiro quente
É boa ideia abrir mercado de gás, mas governo faz carnaval antes da hora. (Folha de S.Paulo – artigo)
______________________________
O presidente e as agências
Jair Bolsonaro parece disposto a agir como o ex-presidente e hoje presidiário Lula da Silva, que tudo fez para minar a independência das agências reguladoras. (O Estado de S. Paulo – editorial)
______________________________
Goiás deve privatizar Celg GT ainda este ano, afirma Caiado
Governador diz também que fará IPO da empresa de saneamento; medidas são para Estado aderir ao plano de socorro federal. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Demanda em IPO da Neoenergia supera em 5 vezes a oferta
A oferta, que movimentará mais do que R$ 4 bilhões, chamou a atenção de investidores estrangeiros, a despeito do olhar de cautela que permanece em relação ao Brasil. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
Certificação de projetos e obras de infraestrutura ganham competitividade
A agenda do governo de infraestrutura está fomentando a indústria de certificações de projetos e obras. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
Queda no custo do gás natural pode destravar projetos de R$ 140 bi no Rio
Estado já modernizou a regulação da comercialização e distribuição do combustível e tem duas usinas em construção. (O Globo)
______________________________
Petrobras realizará nova rodada de ofertas finais para polos Enchova e Pampo
A estatal informou que realizará uma nova rodada de ofertas finais após ter comunicado há pouco mais de dez dias ter recebido ofertas de mais de 1 bilhão de dólares pelos ativos em águas rasas. (Reuters)
______________________________
Plano para gás precisa que agentes deixem zona de conforto do monopólio
O plano anunciado pelo governo demandará um profundo trabalho da ANP, do Cade, além do interesse de outros atores, que precisariam deixar a “zona de conforto do monopólio”. (Reuters – artigo)
______________________________
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